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RESUMO
O objetivo deste estudo foi a confirmação da validade multidimensional do questionário AF-5
com adolescentes portugueses. A amostra é composta por 1619 alunos do 1º ao 3º ciclo (Midade=
11.43; DP = 1.96) e através da análise fatorial confirmatória replicou-se a estrutura encontrada na
literatura, sendo o questionário constituído por 28 itens distribuídos por 5 escalas: Autoconceito
Académico, Autoconceito Emocional, Autoconceito Físico, Autoconceito Social e
Autoconceito  Familiar. Todas as subescalas apresentam níveis adequados de consistência interna.
Relativamente ao género, as raparigas apresentaram resultados superiores no autoconceito acadé-
mico enquanto os rapazes apresentaram resultados superiores no autoconceito emocional e físico.
Também foram observados efeitos desenvolvimentistas: com o aumento da escolaridade, o
Autoconceito Académico e Físico apresentam níveis mais baixos, enquanto no Autoconceito
Emocional os alunos de um nível escolar mais baixos se distinguem dos do nível mais alto. Pode
ser concluído que o instrumento se mostra adequado para a avaliação multidimensional junto de
crianças e adolescentes em contexto escolar em Portugal.
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O autoconceito tem sido largamente investigado nas áreas de educação e da saúde. De acordo
com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento (OCDE), o autoconceito “apresenta bene-
fícios importantes para a motivação e para a forma como os alunos abordam as tarefas de aprendi-
zagem” (OCDE, 2003, p. 11).
No campo da Psicologia, é considerado por alguns autores como um elemento central na for-
mação da personalidade e um indicador da satisfação pessoal e do bem estar psicológico (Delgado,
Inglés, e Garcia-Fernández, 2013; Marsh e Craven, 2006). Marsh e Craven (2006) atribuem o des-
taque que tem ganho, na área da Psicologia Educacional, à sua associação, através de vários estu-
International Journal of Developmental and Educational Psychology
INFAD Revista de Psicología, Nº1-Vol.1, 2015. ISSN: 0214-9877. pp:67-78 67
UNA NUEVA VISIÓN DE LA PSICOLOGÍA: LA PSICOLOGÍA POSITIVA







Fecha de Recepción: 1 Febrero 2015
Fecha de Admisión: 30 Marzo 2015
06 infad 1_M. Jesu?s  09/06/15  08:02  Página 67
dos empíricos, a variáveis comportamentais, académicas e sociais, influenciando o ajustamento psi-
cossocial na adolescência (Fuentes, Garcia, Gracia, e Lila, 2011; Rodríguez-Fernández, Droguett, e
Revuelta, 2012), a competência social (Cava e Musitu, 2000; Fuentes et al., 2011), o ajustamento e
envolvimento escolar (Guay, Marsh, e Boivin, 2003; Rodríguez-Fernández et al., 2012), o comporta-
mento pró-social (Inglés, Martínez-González, García-Fernández, Torregrosa e Ruiz-Esteban, 2012) e
a adoção de estilos de vida saudáveis (Pastor, Balaguer e García-Merita, 2006), sendo um indicador
importante da qualidade das relações entre pais e filhos (Rodríguez-Fernández et al., 2012). Níveis
mais altos de autoconceito estão relacionados com uma menor expressão de sintomas psicopato-
lógicos, de impulsividade e de agressividade face aos pares, sendo tomados como fatores proteto-
res contra o desenvolvimento de problemas psicológicos (Garaigordobil, Pérez e Mozaz, 2008;
O’Mara, Marsh, Craven e Debus, 2006). Concomitantemente, o autoconceito académico é um com-
ponente central do sucesso educativo, sendo um preditor direto e indireto do desempenho acadé-
mico, estando associado à redução do abandono escolar (Marsh e Craven, 2006; Miñano e Castejón,
2011) e ao aumento do envolvimento escolar (Cava e Musitu, 2000).
Shavelson, Hubner e Stanton (1976), apresentam a mais consensual definição de autoconceito,
definindo-o como um conjunto de perceções que um indivíduo apresenta sobre si mesmo, basea-
das na avaliação pessoal e no feedback de outros significativos, reforços e atribuições sobre o com-
portamento do próprio. O modelo hierárquico multidimensional do autoconceito, proposto por estes
autores, sugere que as perceções do comportamento em situações específicas estão localizadas na
base da hierarquia, as inferências sobre o self em domínios mais gerais (social, emocional e aca-
démico) encontram-se a meio da hierarquia, enquanto um autoconceito global, geral ou autoestima
pode ser encontrado no topo.
DIFERENÇAS DE GÉNERO NO AUTOCONCEITO
Nas últimas duas décadas tem existido um aumento do número de estudos empíricos sobre
diferenças de género nas várias dimensões do autoconceito (Rodrigues, Veiga, Fuentes e García,
2013). Apesar de existirem estudos que não encontraram quaisquer diferenças significativas entre
géneros em qualquer dimensão do autoconceito (Musitu, Garcia e Gutiérrez, 1997), a maioria deles
concluem que existem diferenças de género em várias dimensões do autoconceito (Coelho, Sousa
e Figueira, 2014; Rodrigues et al., 2013). Também existem estudos, utilizando o instrumento que
deu origem ao atual, que também apontam para algumas diferenças: Musitu, Garcia e Gutiérrez
(2001), na adaptação Portuguesa deste instrumento, relatam que as raparigas apresentam níveis
mais altos de autoconceito académico e familiar, enquanto os rapazes apresentam níveis mais altos
de autoconceito emocional, sendo resultados similares relativos ao autoconceito familiar e emocio-
nal também relatados por Amezcua e Pichardo (2000). 
EFEITOS DESENVOLVIMENTISTAS
No que respeita à estrutura do autoconceito, devem ser também consideradas questões relati-
vas à sua estabilidade e mudança ao longo do tempo, parecendo haver uma maior distinção do auto-
conceito ao longo da idade (Marsh, Craven e Debus, 1998; Marsh e Ayotte, 2003). O desenvolvi-
mento cognitivo em conjunto com o aumento das interações sociais permite que as crianças se tor-
nem mais capazes de distinguir as suas forças e fraquezas, o que se reflete nas suas perceções de
autoconceito. No entanto, a capacidade de fazer autoavaliações mais realistas é também usualmen-
te acompanhada de um declínio nos resultados de autoconceito.
Marsh (1989) verificou, numa amostra de alunos australianos, reduções em vários domínios do
autoconceito após o 7º ano, observando-se  níveis inferiores de autoconceito físico, social e acadé-
mico nos 8º e 9º anos.
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O INSTRUMENTO AUTOCONCEITO FORMA 5 (AF-5)
O questionário Auto-conceito Forma 5 (AF-5, García e Musitu, 1999) é um instrumento de autor-
relato composto por 30 itens, que foi desenvolvido primariamente em Espanha, sendo um dos ques-
tionários mais utilizados para a avaliação do autoconceito nos países onde a língua principal é o
Espanhol (García, Musitu, Riquelme e Riquelme, 2011). O questionário avalia cinco dimensões do
autoconceito, nomeadamente académica: perceção que os sujeitos têm do seu desempenho
enquanto estudantes (ou profissional na versão para adultos); social: perceção do sujeito do seu
desempenho nas relações sociais, da sua rede social, na dificuldade/facilidade de mantê-la ou
expandi-la e de algumas competências relacionais; emocional: perceção do sujeito do seu estado
emocional e das suas respostas a situações específicas; familiar: perceção do sujeito sobre o seu
envolvimento, participação e integração na família; e física: perceção sobre a aparência e condição
física. Cada uma das 5 dimensões é medida através de 6 itens usando uma escala de 1 a 99 pon-
tos. 
Assim, a AF-5 baseia-se no anterior questionário Auto- Concepto Forma A (AFA; Musitu et al.,
1997), mas, segundo os autores, apresenta 3 grandes melhorias: 1) a adição de uma escala de auto-
conceito físico; 2) uma estrutura factorial bem definida, medida por apenas seis itens por dimensão;
3) uma escala de resposta mais ampla que permite uma melhor discriminação dos resultados nas
várias dimensões do autoconceito.
Existe suporte para a validade da estrutura da AF-5 em vários países. Além dos estudos iniciais
de García e Musitu (1999), outros têm examinado a estrutura, recorrendo à análise fatorial explora-
tória, com amostras portuguesas (García, Musitu e Veiga, 2006) e chilenas (García et al., 2011) e
todos reportam que os itens saturam nas subescalas correspondentes. Não foram encontrados efei-
tos de método associados aos itens formulados negativamente (García et al., 2011; Tomas e Oliver,
2004). As análises fatoriais confirmatórias conduzidas (García et al., 2006; García et al., 2011)
demonstram que a estrutura em cinco dimensões se mostrou mais adequada do que outros mode-
los alternativos. A validade de constructo também foi confirmada em vários estudos (Delgado et al.,
2013; Inglés et al., 2012).
A AF-5 supera o que García e colegas (2011) consideram uma das maiores críticas que podem
ser apontadas a outros instrumentos populares na avaliação do autoconceito: terem sido aferidos
em amostras geograficamente pouco diversificadas: nomeadamente a Rosenberg Self-Esteem Scale
(RSES; Rosenberg, 1965) cujas normas foram criadas com base apenas num estado dos Estados
Unidos, ou o Coopersmith Self-Esteem Inventory (CSEI; Coopersmith, 1967) cuja amostra normati-
va provinha de apenas uma Universidade da Carolina do Norte.
Vários estudos empíricos suportam a validade do questionário AF-5 através da relação entre as
suas dimensões e constructos de várias ordens. Por exemplo, a dimensão emocional correlaciona-
se positivamente com a inteligência emocional (Calvet et al., 2005); a social com a perceção de
popularidade (Košir e Pejak, 2005); a familiar com o funcionamento familiar ótimo (García e Gracia,
2010); a física com o desempenho nas aulas de educação física (Goñi e Zulaika, 2000); e a acadé-
mica com o desempenho académico (Fuentes, García, Gracia, e Lila; 2011).
Quanto à versão portuguesa, García et al. (2006) estudaram a invariância da versão Portuguesa
(adultos com idades entre os 21 e os 66 anos) concluindo que os pesos dos fatores originais, as
variâncias e covariâncias dos fatores se mantinham. No entanto, para realizar a Análise Fatorial
Confirmatória os autores necessitaram de transformar a escala de resposta de 99 pontos numa
escala dicotómica.
Várias das questões relevantes que têm surgido na literatura prendem-se com o peso do géne-
ro e do nível de desenvolvimento, e ambas estas áreas não foram alvo de análise aquando da adap-
tação para Portugal (para adultos), nem para o Chile (García et al., 2011).
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Assim os objetivos deste estudo consistem em 1) testar a estrutura factorial do questionário AF-
5 junto de uma população português em contexto escolar; 2) analisar potenciais diferenças de géne-
ro nas várias dimensões do autoconceito; 3) analisar os efeitos desenvolvimentistas sobre o mode-
lo de cinco dimensões na população do 4º ao 9º ano de escolaridade.
MÉTODO
Participantes
A amostra é composta por 1619 alunos do distrito de Lisboa, sendo 50.5% do sexo feminino.
Destes, 340 eram do 4º ano (1º ciclo), 621 do 2º ciclo e 657 do 3º ciclo, tendo idades compreendi-
das entre os 8 e os 18 anos (M = 11.43; DP = 1.96). Os grupos são homogéneos relativamente à
distribuição do sexo por ciclos, 2 (2) = 0.839; p > 0.05.
Instrumento
Autoconceito Forma 5. O questionário AF-5 (García e Musitu, 1999) foi concebido para avaliar
cinco dimensões do autoconceito: Académico (6 itens; ex.: “Eu faço bem os trabalhos escolares”; 
= .83), Social (6 itens; ex.: “Faço amigos com facilidade”; = .70) , Emocional (6 itens; ex.: “Há mui-
tas coisas que me deixam nervoso”; = .77), Familiar (6 itens; ex.: “Sinto que os meus pais gostam
de mim”; = .80) e Físico (6 itens; ex.: “Gosto do meu aspeto físico”; =.79). Os itens são afirma-
ções que o participante tem de classificar numa escala de Likert de 5 pontos:1 – Nunca; 2 – Poucas
vezes; 3 – Algumas vezes; 4 – Muitas vezes; 5 - Sempre.
Na nossa amostra, após a aplicação às três primeiras turmas de 3º ciclo foi notório que estas
não compreendiam a escala de resposta de 99 pontos, com elevado número de respostas deixadas
em branco e de itens respondidos aleatoriamente. Estes resultados foram então descartados e a
escala de resposta substituída por uma escala de Likert de 5 pontos.
Procedimento
O questionário a ser respondido pelos alunos (AF-5) foi aplicado pelo psicólogo do Projeto
Atitude Positiva (de cada escola), aquando da triagem para potencial inclusão nos programas de
desenvolvimento de competências socioemocionais (descritos em Coelho e Figueira, 2011) do pro-
jeto supramencionado. Todas as avaliações decorreram em turmas para as quais tinham sido obti-
das autorizações por parte das direções dos agrupamentos seguindo legislação nacional. As instru-
ções eram lidas aos alunos no início da aplicação. 
Análise de dados
Para analisar a estrutura fatorial do instrumento comparou-se o ajustamento de três modelos
alternativos, todos compostos por cinco dimensões visto que a estrutura pentafatorial já se encon-
tra bem estabelecida (Garcia e Musitu, 1999; García et al., 2011; García et al., 2006). Os três mode-
los de CFA foram gerados utilizando o método de estimação Maximum Likelihood. Como sugerido
por Marsh e Hau (1996), vários indicadores foram utilizados para aferir o ajustamento dos modelos
alternativos derivados da análise fatorial confirmatória: as diferenças no qui-quadrado (∅2) que,
quando estatisticamente significativas, permitem rejeitar a hipótese nula de que os modelos são
equivalentes, com os modelos que apresentam níveis mais baixos de 2 a apresentarem melhor
ajustamento; o rácio do qui-quadrado/graus de liberdade ( 2/gl), no qual estes autores sugerem que
valores entre 2 a 3 são considerados bons; o índice de ajustamento comparado (CFI); o índice de
ajustamento (GFI), onde estes autores afirmam que valores superiores a .95 representam um bom
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ajustamento e valores entre .90 e .95 um ajustamento razoável; e a raiz quadrada média do erro de
aproximação (RMSEA), onde valores inferiores a .05 constituem um bom ajustamento.
O primeiro modelo testado foi o modelo de cinco fatores correlacionados, com 30 itens, cor-
respondente à versão original da AF-5. O segundo modelo testado corresponde ao anterior, mas
com a retirada de itens que apresentassem saturações inferiores a .30 no respetivo fator. No tercei-
ro modelo, tratamos como livres as covariâncias para os pares de itens que apresentavam uma forte
correlação em cada fator (seguindo Byrne e Shavelson, 1996). 
Para testar a consistência interna desta versão da AF-5 foram utilizados alfas de Cronbach.
Finalmente, foram empregues T-testes e análises de variância (ANOVA) para analisar os efeitos de
género e desenvolvimentistas nas várias dimensões do autoconceito. 
RESULTADOS
Análise Fatorial Confirmatória
Os índices de ajustamento dos vários modelos são reportados na Tabela 1. 
Tabela 1
Índices de ajustamento dos modelos alternativos da Análise Fatorial Confirmatória
Modelo 1. O modelo 1 replica a estrutura do instrumento tal como apresentado na versão ori-
ginal, bem como na adaptação para adultos em Portugal. O modelo é composto por 5 fatores, cada
um com 6 itens. Apesar de todos os itens saturarem no fator apropriado, vários dos critérios de
ajustamento escolhidos não apresentam parâmetros dentro dos limites considerados aceitáveis,
nomeadamente o rácio 2/gl (5.767, muito acima de 3), o CFI (.843) que se apresenta abaixo de .90,
e a RMSEA (0.54 acima do limite de 0.5).
Modelo 2. Para o modelo 2 foram retirados dois itens com saturações inferiores a .30 no seu
respetivo fator, nomeadamente o item 4 foi retirado do Autoconceito Familiar e o item 21 foi retira-
do do Autoconceito Social. Esta opção deixou o instrumento com 28 itens e traduziu-se numa
melhoria do ajustamento, ∅2(37) = 656.89,  p < .001, e num nível de RMSEA que pode ser consi-
derada, mas ainda apresenta valores de índices de ajustamento abaixo do aceitável: rácio 2/gl
(4.796) e CFI (.888).
Modelo 3. Para o Modelo 3 (apresentado na Figura 1) foram retidos os 28 itens do modelo pré-
vio. Neste modelo a covariância entre vários itens (pertencentes à mesma dimensão) foi tratada
como parâmetro livre de forma a reduzir a discrepância. Este procedimento foi aplicado no
Autoconceito Social (entre o item 1 e 11; e entre o item 1 e 26); no Autoconceito Académico (entre
o item 2 e o item 22; entre o item e o item 27; entre o item 17 e o item 27); no Autoconceito
Emocional (item 3 e o item 13); e no Autoconceito Físico (entre o item 5 e o item 30; entre o item
10 e o item 25; e entre o item 15 e o item 25). Este modelo apresenta uma melhoria significativa de
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ajustamento relativamente ao modelo 2, ∅2(37) = 242.25, p < .001. Também o CFI apresenta valo-
res adequados (.909), continuando a existir um rácio 2/gl (4.165) acima do recomendável. 
Desta forma, a versão para crianças e adolescentes portuguesas do AF-5 apresenta 28 itens dis-
tribuídas por cinco dimensões do autoconceito: três subescalas compostas por seis itens, nomea-
damente Autoconceito Académico, Autoconceito Emocional e Autoconceito Físico e duas subesca-
las compostas por cinco itens nomeadamente, Autoconceito Social e Autoconceito Familiar.
Fiabilidade
Consistência interna. Todas as subescalas apresentaram níveis de consistência interna razoá-
veis: Autoconceito Social ( = .68); Autoconceito Académico ( = .84); Autoconceito Emocional ( =
.70); Autoconceito Familiar ( = .70); e Autoconceito Físico ( =.73).
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Validade
Efeitos de género. Os resultados obtidos (estatísticas descritivas na Tabela 2) indicam diferen-
ças de género em várias dimensões do autoconceito: as alunas apresentam resultados superiores
no autoconceito académico, t(1617)=-5.03, p<.001, e os rapazes a apresentam resultados superio-
res no autoconceito emocional, t(1617) = -7.49, p<.001, e físico, t(1599) = 5.38, p<.001. No auto-
conceito social, t(1617) = .93, p>.05, e familiar, t(1617) = 0.445, p>.05, não se encontram diferen-
ças de género significativas.
Tabela 2 
Média e desvio-padrão das escalas da AF-5, por género 
Efeitos desenvolvimentistas. Tendo como referência o ciclo escolar (estatísticas descritivas na
Tabela 3), constatam-se diferenças significativas em três dimensões: Autoconceito Académico,
F(2,1617) = 53.11, p < .001; Autoconceito Emocional, F(2,1617) = 3.48, p < .05; e Autoconceito
Físico, F(2,1617) = 40.52, p < .001. Não foram observadas diferenças no Autoconceito Social,
F(2,1617) = 0.19, p > .05, nem no Autoconceito Familiar, F(2,1617) = 2.57, p > .05. As análises post-
hoc realizadas com o teste de Bonferroni demonstraram que com o aumento da idade o
Autoconceito Académico e Físico diminuem, sendo que os alunos de 4º ano apresentam um maior
nível de Autoconceito Académico (p < .01) e Físico (p < .001) do que os alunos do 2º ciclo e estes
que os alunos do 3º ciclo (p < .01). No Autoconceito Emocional existe apenas uma diferença signi-
ficativa entre alunos do 4º ano e do 3º ciclo (p < .05).
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distribuídas por cinco dimensões do autoconceito: três subescalas compostas por seis itens, 
nomeadamente Autoconceito Académico, Autoconceito Emocional e Autoconceito Físico e 
duas subescalas compostas por cinco itens nomeadamente, Autoconceito Social e 
Autoconceito Familiar. 
Fiabilidade 
Consistência interna. Todas as subescalas apresentaram níveis de consistência 
interna razoáveis: Autoconceito Social (" = .68); Autoconceito Académico (" = .84); 
Autoconceito Emocional (" = .70); Autoconceito Familiar (" = .70); e Autoconceito Físico 
(" =.73). 
Validade 
Efeitos de género. Os resultados obtidos (estatísticas descritivas na Tabela 2) 
indicam diferenças de género em várias dimensões do autoconceito: as alunas apresentam 
resultados superiores no autoconceito académico, t(1617)=-5.03, p<.001, e os rapazes a 
apresentam resultados superiores no autoconceito emocional, t(1617) = -7.49, p<.001, e 
físico, t(1599) = 5.38, p<.001. No autoconceito social, t(1617) = .93, p>.05, e familiar, 
t(1617) = 0.445, p>.05, não se encontram diferenças de género significativas. 
Tabela 2  
Média e desvio-padrão as escalas da AF-5, por género  
 Género 
 Masculino (N= 802) Feminino (N=817) 
 M DP M DP 
Autoconceito Social 20.98 3.01 20.84 2.89 
Autoconceito Académico 20.92 4.16 21.91 3.79 
Autoconceito Emocional 21.92 4.09 20.38 4.16 
Autoconceito Familiar 22.32 2.85 22.46 3.11 
Autoconceito Físico 21.64 4.67 20.45 4.28 
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Tabela 3
Média e desvio-padrão das escalas da AF-5,por ciclo de escolaridade
DISCUSSÃO
Os resultados deste estudo indicam que as cinco dimensões deste instrumento permitem medir
diferentes aspetos do autoconceito com o mesmo instrumento de medida, o que é suportado numa
base teórica do modelo multidimensional hierárquico de autoconceito de Shavelson, Hubner e
Stanton (1976). A análise fatorial confirmatória apoia o modelo teórico de cinco dimensões: acadé-
mico, social, emocional, familiar e físico, proposto na versão original e validado na versão portu-
guesa para adultos, com os itens a apresentarem saturações nos mesmos fatores que na escala ori-
ginal, e os cinco fatores a apresentarem uma importância relativa equivalente. Adicionalmente, tal
como ocorre no estudo de Tomás e Oliver (2004), não foram encontrados efeitos de método devi-
dos aos itens formulados de forma negativa no questionário. 
Para atingir níveis aceitáveis de ajustamento na análise fatorial confirmatória tornou-se neces-
sário, no entanto, eliminar dois itens (um da subescala de Autoconceito Social e outro da escala de
Autoconceito Familiar), bem como libertar as covariâncias de nove pares de itens das subescalas de
Autoconceito Social, Académico, Emocional e Físico. Desta forma, a grande maioria dos indicado-
res de ajustamento apresentaram valores adequados com a exceção do rácio 2/gl que apresenta um
valor acima do recomendável (4.165). No entanto, é de salientar que o rácio encontrado no presen-
te estudo é inferior ao da adaptação portuguesa para adultos (4.38) realizada por García e colegas
(2006) e ao da adaptação chilena (6.36) realizadas por García e colegas (2011). 
Também se pode concluir que a consistência de todas as subescalas apresentam valores ade-
quados, sendo que esta análise se tornou necessária visto que o número de itens e a escala de res-
posta eram diferentes da versão portuguesa para adultos (García et al., 2006). Desta forma, existem
condições para concluir que a versão portuguesa para crianças e adolescentes corresponde à ver-
são para adultos e à versão original espanhola.
No presente estudo foram encontradas várias diferenças por género em diversas dimensões
do autoconceito, nomeadamente académico, emocional e físico. As raparigas apresentam resul-
tados superiores no autoconceito académico, resultado já encontrado em estudos anteriores
(Musitu et al., 2001). Adicionalmente, também o autoconceito emocional mais elevado nos rapa-
zes é um resultado constante na literatura (Coelho, Sousa e Figueira, 2014; Musitu et al., 2001;
Amezcua e Pichardo, 2000). Relativamente à dimensão física, Wilgenbusch e Merrell
(1999)  encontraram o mesmo padrão, com os rapazes a apresentarem resultados superiores no
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Efeitos desenvolvimentistas. Tendo como referência o ciclo escolar (estatísticas 
descritivas na Tabela 3), constatam-se diferenças significativas em três dimensões: 
Autoconceito Académico, F(2,1617) = 53.11, p < .001; Autoconceito Emocional, 
F(2,1617) = 3.48, p < .05; e Autoconceito Físico, F(2,1617) = 40.52, p < .001. Não foram 
observadas diferenças no Autoconceito Social, F(2,1617) = 0.19, p > .05, nem no 
Autoconceito Familiar, F(2,1617) = 2.57, p > .05. As análises post-hoc realizadas com o 
teste de Bonferroni demonstraram que com o aumento da idade o Autoconceito Académico 
e Físico diminuem, sendo que os alunos de 4º ano apresentam um maior nível de 
Autoconceito Académico (p < .01) e Físico (p < .001) do que os alunos do 2º ciclo e estes 
que os alunos do 3º ciclo (p < .01). No Autoconceito Emocional existe apenas uma 
diferença significativa entre alunos do 4º ano e do 3º ciclo (p < .05). 
Tabela 3 
Média e desvio-padrão das escalas da AF-5,por ciclo de escolaridade 
 Ciclo 
 4º Ano (N = 340) 2º Ciclo (N = 623) 3º Ciclo (N = 657) 
 M  DP M DP M DP 
Autoconceito Social 20.99 3.10 20.92 3.00 20.87 2.82 
Autoconceito Académico 22.75 4.49 21.89 3.97 20.28 4.43 
Autoconceito Emocional 21.56 4.43 21.24 4.25 20.85 4.00 
Autoconceito Familiar 22.26 2.96 22.60 2.82 22.26 3.14 
Autoconceito Físico 22.65 4.40 21.22 4.41 20.03 4.40 
 
Discussão 
Os resultad s deste estudo i dicam e as cinco dimensões deste instrumento 
permitem medir diferentes aspetos do autoconceito com o mesmo instrumento de medida, o 
que é suportado numa base teórica do modelo multidimensional hierárquico de 
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autoconceito físico no 1º ciclo. Também Cole e colegas (2001) tinham encontrado resultados
semelhantes nesta dimensão. 
Os resultados diferenciados encontrados nas várias dimensões do autoconceito em função do
ciclo de estudo também são comuns, já que um dos aspetos normalmente associado à influência
da idade no autoconceito seja o da sua diferenciação progressiva. Este é um pressuposto que pode
ser encontrado no desenvolvimento de instrumentos de avaliação, que possuem várias versões cor-
respondendo a diferentes faixas etárias (por exemplo, os SDQ de Marsh), uma vez que à medida que
a idade aumenta, também as vivências se vão multiplicando e diversificando, com o consequente
aumento do leque de pessoas com que interage (pares, professores, etc.).
Os resultados encontrados no presente estudo estão de acordo com o reportado por Fontaine
(1991) relativamente aos alunos mais velhos apresentarem autoconceitos académicos e físicos infe-
riores aos alunos mais novos. No entanto, os níveis mais altos de autoconceito emocional encon-
tradas no presente estudo para os alunos mais novos (4º ano) face aos alunos de 3º ciclo contra-
riam os resultados previamente reportados por Musitu e colegas (2001).
Em conclusão, o questionário AF-5 é um instrumento adequado para avaliar o autoconceito na
sua multidimensionalidade, junto de crianças e adolescentes portuguesas, apesar de continuar a ser
necessário o desenvolvimento de normas para a população adulta (tal como sugerido por García et
al., 2006).
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